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Nos últimos anos as doenças cardiovasculares, a exemplo à hipertensão, alcançaram 

proporções epidêmicas causando inúmeras mortes. O uso dos vegetais caracteriza-se 

muitas vezes como um dos poucos recursos que algumas comunidades tradicionais 

possuem para o tratamento de suas enfermidades. O objetivo desse estudo foi tomar 

conhecimento, a cerca das plantas medicinais utilizadas para o tratamento de doenças 

cardiovasculares, em uma comunidade tradicional do cariri cearense – Sítio Santo 

Antônio. O trabalho atendeu a todas as exigências de pesquisas envolvendo seres 

humanos, foram aplicadas entrevistas no Sítio Santo Antônio, localizada no distrito de 

Arajara, Barbalha (CE) utilizando o método Snowball. A saturação dos dados ocorreu 

com uma amostra de 21 pessoas, sendo citados 11 gêneros distintos, adquirindo-se 

maior representatividade a espécie Saccharum sp., Sechium sp. e Anethum sp., tais 

espécies são citadas em outros estudos etnobotânicos, possibilitando experimentos 

futuros em tecidos aórticos, in vitro, para melhor verificação das atividades sugeridas. 

Todos os entrevistados possuíam conhecimento medicinal das plantas e estas 

informações são repassadas de geração em geração. 
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